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Depoimento 

 

BASEADO EM FATOS REAIS   

 

NO FINAL DA DECADA DE 1980 EU COMECEI A DAR AULAS DE 

ARTES ALEM DAS DE INGLÊS. 

QUANDO OUVI FALAR NA TAL DA METODOLOGIA TRIANGULAR, 

INGENUAMENTE COMENTEI: UEH, MAS NÃO EH ISSO QUE TODO BOM 

PROFESSOR DE ARTES FAZ?? ATEH ENTÃO EU NÃO TINHA PERCEBIDO 

O QUANTO MEU APRENDIZADO DE ARTES HAVIA SIDO DIFERENCIADO. 

VIAJAMOS MUITO, E MEU IRMÃO E EU SEMPRE FOMOS 

ALTAMENTE EXPOSTOS ÀS ARTES. LEMBRO QUE AOS 5 ANOS FIQUEI 

MUITO IMPRESSIONADA AO VER A GUERNICA DE PICASSO, MAS COMO 

SABEMOS NÃO EH NADA FACIL MANTER CRIANÇAS QUIETAS E FELIZES 

EM MUSEUS, ENTÃO QUANDO TINHA MINHA MÃE ME DAVA O FOLDER 

DA EXPOSIÇÃO E ME MANDAVA ACHAR AS OBRAS CORRESPONDENTES 

ÀS FIGURAS QUE ESTAVAM NO FOLDER. ERA BEM GOSTOSO!! FOI 

FAZENDO ISSO NO MUSEU EM BERLIM ORIENTAL, QUE AOS 10 ANOS 

"FUI PICADA PELO MOSQUITINHO DA ARTE". NA ESCOLA SOH PARAVA 

PROFESSOR DE ARTES SE DEVIDAMENTE APROVADO PELA MINHA MÃE, 

FOI ASSIM ATEH O ENSINO MEDIO. 

NA MINHA DISSERTAÇÃO ESCREVI SOBRE A ABORDAGEM 

TRIANGULAR, MAS FOI SOH APOS MEU DOUTORADO ME DEI AO 

DIREITO DE SER MENOS CIÊNTIFICA E MAIS PESSOAL. 
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EU DEVO TER ESTUDADO COM TODOS OS PROFESSORES DE ARTE 

DE SÃO PAULO, ALGUNS EXCELENTES OUTROS NEM TANTO. MAS, A 

SEMENTE DA AT ESTAVA PRESENTE NAS BRINCADEIRAS DA MINHA MÃE 

COMIGO NOS MUSEUS E NO QUE ELA CONSIDERAVA UM BOM 

PROFESSOR DE ARTE.  

LER, CONTEXTUALIZAR E FAZER ARTE. COMO EU DISSE ANTES 

ACHAVA QUE TODO BOM PROFESSOR DE ARTE FAZIA PQ APESAR DE TER 

CRESCIDO EM MEIO AO EXPRESSIONISMO NO ENSINO DA ARTE, MEUS 

PROFESSORES LIAM, CONTEXTUALIZAVAM E FAZIAM ARTE COMIGO. 

POR ISSO ACHO ESTRANHO QUANDO DIZEM QUE A ABORDAGEM 

TRIANGULAR TEM 20 ANOS, ELA PODE TER SIDO SISTEMATIZADA HA 

20 ANOS, MAS PARA MIM ELA SEMPRE EXISTIU. 
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